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PASTEJO DE BOVINOS DE d'ORTE EM AREAS DE PASTAGEM NATIVA NA REGIÃO DO 
AGRESTE SOB DIFERENTES TAXAS DE LOTAÇÃO. 

Antonio Monte Costa 1 Raimundo Pereira Martins2 Valdenir Queiroz Ribeiro 
Gonçalo Moreira Ramos2  

RESUMO - com o objetivo de comparar tres taxas de lotação em pasta 
gem nativa, sobre o ganho de peso de novilhos, 22 animais foram avalI 
ados, no período de dezembro de 1975.a dezembro de 1977. O 	trabalho 
foi desenvolvido na região de agreste , em Alto Longa-Piaul, em uma 
area de 142 ha. Utilizaram-Eeanimais da própria região, com idade vari 
ando entre 24 e 30 meses e peso mgdio de 240 kg. As taxas de lotação 
estudadas foram: 8 ha/animal, 6 ha/animal e 4 ha/animal, sem repeti 
çao. Os maiores ganhos de peso, por animal, foram verificados no tra 
tamento com menor taxa de lotação (8 ha/animal) e o maior ganho por 
area no de maior taxa de lotação (4 ha/animal). É possível ter havido 
subpastejo em todos tratamentos. Observou-se que as vagens da faveira 
foram de expressiva importãncia no ganho de peso dos animais, no pe 
ríodo mais seco do ano. 

1NTRODUCÃO 

A região do agreste , no Piauí, representa uma area muito expres 

siva, com uma superfície em torno de 44.000 km2, segundo a classifi 
cação das regiSes naturais adotada por DUQUE (1964). 

A area onde foi desenvolvido esse trabalho esta localizada em re 

gião do agreste na zona fisiográfica de Carnaubeiras, que compreende 

1 Tecnicos do Serviço de Experimentação da 1? DR - DNOCS 
2 Pesquisadores da EMBRAPA-UEPAE de Teresina 
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os municípios de Alto Longa, Barras, Batalha, Campo Maior, Capitão de 

Campos e Piripiri. 

A zona fisiogréfica Carnaubeiras acha-se submetida aos tipos clima 

ticos Aw e Aw' da classificação de Koppen, sendo predominante o tipo 

Aw'. O tipo Aw é encontrado no município de Alto Longa. Apresenta um 

regime pluviométrico de chuvas de verão-outono, atingindo uma precipi 

tação media anual de 1.462,8mm. O período chuvoso tem inicio em outu 

bro, com uma precipitação em torno de 30mm, e vai evoluindo, chegando 

a precipitaçoes mais altas nos meses de março e abril. Os meses de ju 

nho, julho, agosto e setembro são os mais secos do ano. A temperatura 

média anual é de 28°C, sendo setembro, outubro, novembro e dezembro 

os meses mais quentes. 

A população bovina é cerca de 303.593 bovinos, representando 	20% 

do rebanho do Estado (CEPA 1973). 

O sistema de criação é o extensivo, com poucos cuidados sanitério-

profiliticos. 

Um melhor conhecimento da potencialidade dessa região 	permitiré 

uma conduta de exploração pecuéria mais racional, com melhor aprovei 

tamento por érea e uma melhoria das taxas de natalidade e desfrute. 

Este trabalho objetiva observar a capacidade de suporte das pasta 

gens nativas da,  região do agreste , com o intuito de determinar 	a 

carga animal ideal para este tipo de pastagem. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este ensaio foi conduzido em éreas do agreste no Estado do Piauí. 

A vegetação caracteriza-se por arvores esparsas e sob estas 	ocorrer 

grandesquantidadesde gramíneas e poucas leguminosas herb-éceas. 

As espécies mais comuns na érea experimental são: • Capim-agreste 

(Diectomis fastigiata H.B.K.) e o capim,panasco (Aristida sp),e érvo 

res como araçés (Psidium araça Raddi), piqui (Caryocar cariaceum 

faveira de boi ou de bolota (Pakia platicefale), cajui 	(Anarcadium 

pumilium St. Hil), puçã (Mouriria pusa Gard), 	pau terra 
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grandiflora Mart), jatobã (Hymenaea coriaceum Linn), 	barbatimão 

(Stryhnodendran coriaceum) e pau pombo (Tapirisa ginanensis Aubl). 

Na ãrea experimental, de acordo com estudos pedol" -,cos realizados 

pelo DNOCS (1976), foram identificados dois tipos de solos: Latossolo 

Vermelho-Amarelo, com solos profundos, bem drenados, erosão aparente, 

sem pedregosidade e topografia plana. Possuem textura leve na 	super 

ficie e media em profundidade. O outro tipo de solo foi classificado 

como pertencente ao grupo Regossol,de coloraçao cinzenta, que se 	ca 

racteriza por textura leve em todo o perfil e com mosqueamento na par 

te superior, com solos sujeitos aos efeitos da erosão hídrica. 

A anãlise química dos solos apresentou em media 2 ppm de f6sforo; 

37 ppm de potãssio; 1,7 mE% de cálcio mais magnésio; 1,0 mE% de 	alu 

mínio e pH 5,3. 

Usaram-se no ensaio 22 animais, da prOpria regido, mestiços de Ze 

bu, bem homoge'neos, inteiros, com idade variando de 24 a 30 meses 	e 

peso médio de 240 kg, em uma ãrea total de 122 ha. 

Os animais foram distribuídos ao acaso, em tres tratamentos, 	da 

seguinte maneira: tratamento A: 8 ha/animal; tratamento B: 	6 ha/ani 
mal; e tratamento C: 4 ha/animal. 

O número de animais por tratamento foi de 5,7e 10 respectivamente 

para os tratamentos A, B e C. 	 o 

Os animais foram colocados na área experimental em dezembro de 

1975, permanecendo ate o final do experimento, em dezembro de 	1977. 

O pastejo foi continuo durante todo período experimental, recebendo 

os animais água e mistura de s4 mineral comercial ã vontade. A 	a 
,rea utilizada foi de 40, 42 e 40 ha, respectivamente, para os 	trata 
mentos A, B e C. 

Os animais foram vermifugados a cada 6 meses (no inicio e final do 

período chuvoso) e vacinados sistematicamente contra aftosa e raiva. 

As pesagens foram efetuadas a cada 28 dias, ap"cis um jejum de 12 ho 

ras, aproximadamente. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Do inicio do ensaio, em dezembro de 1975, ate julho de 1976, os ani 

mais, em todos os tratamentos, ganharam peso (Fig. 1). Esse ganho 	e 

explicado pela ocorrencia de maior precipitação no periodo (Fig. 2), 

que possibilitou maior produção e melhor qualidade de forragem. 

De julho ate outubro de 1976,houve uma queda acentuada no peso vi 

vo dos animais, provavelmente devido ã qualidade da pastagem, o 	que 

deve ter influenciado negativamente no consumo. Dai por diante os ani 

mais aumentaram de peso, apesar da estiagem ocorrida durante os meses 

de julho a setembro. Este fato explica-se pela ocorrencia, na ãrea ex 

perimental, de grande quantidade de leguminosas arb6reas, principalmen 

te a faveíra,a qual produziu, neste periodo, grande quantidade de 	va 

gens, que são apreciadas pelo gado e apresentam valor nutritivo 	supe 

rior ã pastagem. 

A - LOTAÇÃO OIL e Ha/4140.84 L 

• - LoTaçÃo em • %/ANIMAL 

C - LOTAÇAO ff 4 No /ANIMAL 

DEZ /79 JAR/78 PIV MAR UR CAI 	.141N .11.1L A90 MIT OUT ROV DILT JUN /7? Mv MAR ARR CAI 	JUN JUL AGO NIT OUT MeV DEZ 
FISGOU 1 - VARIAÇÃO DE PESO VIVO DE ANIMAIS EM PASTAGEM NATIVA REGIÃO DE 411147V EM AL TO LORGI1 151. - 0171 - 1977 
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0 maior ganho de peso por animal foi observado no tratamento COM 

menor taxa de lotação, ou seja, 8 ha/animal, cujo ganho de peso 	foi 
de 116 kg/animal, no período experimental (726 dias). Isto je era es 

perado, tendo em vista que a maior ãrea possibilitou maior 	seleçao 
das espãcies pelos animais. O maior ganho de peso por ãrea foi obser 
vado no tratamento com taxa de lotação mais alta: 4 ha/animal (Tabela 

a. 

1). 

TABELA 1 Ganho de peso vivo por animal e por ãrea em pastagem nativa 
em região de agreste , no município de Alto Longa, no pe 
rodo de dezembro de 1975 a dezembro de 1977. 

Tratamentos 
N9 Lota 

ani-r çiíe-s--  Área 
mais 	(ha)  (ha) (kg/anim) (kg/anim) (kg/anim) (g/anim)(g/ha) 

A 	5 	8 	40 
	

231 
	

347 
	

116 
	

159 
	

20 

	

7 	6 	42 
	

238 
	

303 
	

65 
	

89 
	

14 
C 	10 	4 	40 

	
247 	329 
	

82 
	

112 
	

28 

CONCLUSÕES 

Em pastejo continuo, a menor taxa de lotação possibilitou maior ga 
nho de peso por animal. Porem,considerando-se o atual preço das ter 
ras e implantaçijes das infra-estruturabãsicas, cercas, aguadas, etc. 

e possivel que o tratamento com maior taxa de lotação seja o mais in 

dicado no momento, pois superou em ganho por ãrea os tratamentos A 

e B em torno de 40% e 100%, respectivamente, e propicia um aproveita 
mento racional da ãrea. 

As vagens da faveira são de importãncia fundamental nas regiOes do 
•••• agreste , na epoca seca. 
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